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HERSCHEL E A DACTYLOSCOPIA 

Xão <~ 110 so intuito clisct1tir ne ~ té1s linl1<ts ;1 fJriori
<lé:t t]<) ela a1Jplicação, no Oriente, <las im1)rcssõe cligi
tnc .. . reléttivan1e11 te it idcnti<lade ela pe oa natural. 

Impellc-110 · o desejo de concorrer 1>ara ét maior 
clt\"ulgação d é1 acti\Tidade ci ,ntifica <le Herscl1 1. cujo 
11on1e é sempre po to em e\ridencia qt1a11do se i>rocur~t 
~ tu<lar n gen sis da Dact)Tloscopia e de clar, a e... e 
<1utor. um loaar distincto, r1a serie do .. precur .. ores, como 
JiaL1ra de n1aior prestigio. pela extensfto de st1as obser
\~açõe . que re,relam um~l exacta comprel1ensão <lo valor 
elas imprP ... õe · dirYitae na identificação elo er l1t1ma110. 

Herscl1el a signalou st1ét 1)assagem num do · depar
tame11tos da acln1inistr<1ção das Indias I11glezé1 , co111 
i11i<:iativas tendf'ntes á étdopção <le un1 critrrio seguro 
!)ara a identificação ela pe. º't physica. j)tocuranclo dar 
con\Teniente solução {ts frequentes recuséts elos 11ativos 
ao cu1nprimento de obrigaçõe contractuaes. Para isso 
})romo,·eu tL tomada ele impressõe digitaes cJos qu 
contractavam com os Po<Jere " Publicos. 

Não ~ só. Em Williétn1 Herschel, <to lét(lo <lo adtni
ni trador. hitvi<t. tan1bem. o technico a delinear (JS 1>ri
meiro elementcls <1e umél obra qt1e teria: em Galton. 
o seus postul<ados scientificos. 

Sir ~"ranci · Galton lanço11. 1>ois. as ba e. scienti~ 
f ic<1s ria Dact)1losco1Jia. 

É, realme11te, uma quest<io l>en1 st1ggt·stiva essé.t 
<lét C<>1ztribuição ele Herschc~J, aliits tà<> de .. f(t\' (Jré1vel
n1ente apreciada IJOr alguns autores. 

' 
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São, geralmente1 do con l1ecimento dos cultores dos 
assumptos dact)1loscopico as i11tcre .. an tes e v·aJiosas 
corresi)ondencias da at1toria de Henry Faulcl e de 
\Villian1 Hersche1, e tan11)adas, em 1880 1894, na 
revista ingleza ''Nature'', onde atnbos dão ~t pt1bli
cidade suas in1portél11tes cogitações e abo rclam o pro
blema da applicação, no Oriente, das m~trca digitae 
para fin s da iden tifiração huma11a. 

O professor Re)·11a A ln1 étndos, autoridade consa
o-rada na Sciencia da Iden tificação, publíca, n a magni
fica 'Revis ta de ldentificación y Ciencia P enales'', de 
La Plata (n.0 17, anno 1930) vertida para o castell1ano, 
a citada correspondencia, 11 0 a rtigo intitul ~t<io ' 'Docu
me11tos pa ra la 11istori<1 de la Identidad H erschel ~' 
Fattlds, precursores de la Dactiloscopia '. 

P ara uma exacta comprehens ão do n o s o objectivo, 
vamos, aqui, resumir os principae topicos da commen
tada correspondencia, editada na re\ris ta ' ' ature'', 
referentes aos traball1os de Faulds e de H er -- chel este 
do Serviço C.i,1il Inglez 11as Indias e, aquelle, me(fico
cirurgião do Ho pital de T ul\.iji, e 111 T ol{io. 

São devéra i1otaveis a suo-gestões e observações 
expendidas por Fauld e H erschel. Co11s tituem idéas 
precurs oras de uma obra notavel, cuja excellencia e 
importancia encontraram en1 Galton, Henry e \ Tucetich 
a sua mais alta expressão. 

A i11dagações cientificas do e tudo de Faulds 
<Jespertam muita attracçào e \riva CL1rio iclade, pelo que 
contêm de util aos que e i11teressam pela genesis da 
Dactyloscopia, cl1eganclo mesmo a reivindicar, parít si, 
a prioridade da publicação e da applicação das impres
sões digitaes como meio de identificação pessoal. 

Assim, por exemplo, n1erecem ser recordadas, <lqui, 
as seguintes {)reoccupações scientificas de Faulds: 

a) Occorreu-Ihe examinar, com o auxilio de lentes 
de augmen to, os desenho papillares das ex
tremidades digitaes (187~1880), in pirado tanto 

• 
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na obRervação <le impres ões deixadas em 
ceré1micas pre-hi torica no J apão como no 
es tu elo especial do sen tic1o do tétcto. A1111 o
tando a clirecção geral ela curva dos arabes
co cligito-papillares e estalJclecenclo o caracter 
differencial dos eus traçé1dos, fez <:l cuidadosa 
de cripção de certélS particularidade ... 

b) Notou que certos i11dividuo apresentavam um 
conjuncto absolutamente symetrico de dese
nl1os. numa disposição similar de linhas, porem 
invertida, de uma para outra mão. em pre
juízo da ' rariedade de particularidade disse
minadas pela polpa digita]. 

e) Obteve boas impressões, con1 o auxilio da 
tinta de impressão. 

cl) Observou que i1npressões tomadas em côres 
variaclas podiam ser con1para<las l)Or super
posição dos desenl1os e apreciadas por 1neio 
de projecção com uma lanterna magica. 

e) Enco11trou analogias entre as impressões hu
mana e as dos prima ta . 

f) Ju1gou possível, para fin · ele classificação 
ethnologica (sic.), extender a outros animaes 
as analogias que constatou nos monos. 

g) Suggeriu, baseado no exito de algumas expe
riencias, a identificação scicn tifica do crimi-
11osos, por meio de um exame de confronto 
de impressões deixadas en1 locaes de crime, 
reconl1ecendo a vanté1gem de ter, ao lado da 
photographia dos grandes crin1inosos, uma 
copia natural das linl1as digitaes, que são 
para sempre immutaveis. 

Henry Faulds, expondo, com verdacleira intuição 
de predestinado e de uma forma suggestiva, suas con
cepções sobre as vantagens da <1pplicaç<io pratica e 
scientifica das impressões digitaes, deu opportunidade 

• 
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~ts valios<t revclaçõe ele \\Tilli a11 Her 11el. <1 ttuae .. ~e 

1105 <l figtir~1n1 clocume11tos. sol)ren1<}<l<) <-'x11res ·ivo , lle 
,1Jto valor e <lignos fle mê:11ore. e tudos. 

Passemos él enL1n1eral-as: 

a) ~t.\.i)plicação, nos <loct1n1e11 tos do erviço pu-
l)lico" a set1 cargo, <le t1m ''se llo n1ant1nl·', 
exarado con10 '' fir111a'', que con is tia 11ét toma
da, com tinta con1mu111 de iinpressão, do 
desenl10 digito-papillar, como meio efficaz de 
iclentificé1Çfto pessoal superior á pro\ra 1>110-
tographica. 

b) Reimpressão digital atravez intervallos de 
vinte <-1nnos ( 1858-1878) {Jara o 1Jser\1açfto da 
persistenCÍél e <la infi11ita ' rariedade do de e
nl1os digi to-pa pillares. 

e) 11eio de verificação da ide11tidade elos a11al
pl1abetos e dos cadaveres ele encarceraclos. 

<l) Ausencia de prova ·obre o ll o originétrio, na 
China. da in1pre são pé1ra fins de. identificaçfto 
pessoal. 

e) Observação ele ~c rcm commL1ns. no Orie11te, 
as ''mancl1a ,, llos dedos (n1eros borrões) 
como 'marcas.,. 

Estes ent1nciados, extrahidos ela... cartas de Hers
tl1el, tré1duzem, de maneirét precisa. as preoccupaçõe 
<ttie (Jon1inavam seLL espírito. 

Dentre as 01)i11if>es qt1e clesc.lenl1am a obra ()e Hcrs
chcl, figura1n e avultam a · (}e 1;a11lcl ~ \ Tuceticl1 . 

COMMENTARIOS DE FAULDS 

Da stia carta ao eclitor ela re,·ista ''Nature'·. em 
1894, motivada pela })Uf>licação official (lo ·Jivro azul'' 
sobre '·1\ iclentificaçào <los crimin(>Sos l1abituaes'', redi
giclo 1>elrt commissão nomeacla pelo n1inistro Asquith, 
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oncle e 1i <1 él affirm,1ção de q11 -' o ' )r ··temél d<1 im-
1)res õe ciig1t~Lcs· · fc)i ~.1)rin1eiro suggerido -' app1ica<lo 
1)1·ati 'élITit'nle e m f<.'rt<1 ext<~ t1são po1· ir \Villiam Her -
·hei·· con11Jro\ré1<la <1inda pela obra de Galton ''Fingcr 
Prints'' ( 1892). ext1·al1in1os a1gL1ns commentarios em que 
Fat1lcls )111ittc st1a <)J)ioião a r peito dét contribuição 
de l-Icr .. cl1 1 . 

Registcn10 · algu11 <lo seus argumento : 

n) Que 11ão ll1e pé.1rece ter \i\rilliam Herscl1cl, q11e 
\1 it1h~1 ton1a11do firma .. i1or meio de impre sõe 
<ligi tac · pul)licaclo algo até o <liél em que ~t 

contrilJuição delle, F'tl1lds, déra logar á sua 
carté1, u1n 111ez deJJOi . F 'Z notar tambem 
que étS collecçõe re11nidas por Hf'r cl1el, em
l>ora rem ttidas imm cl1atamente a Galton, 
··se referia111 a t1n1 ou n1ais dedos de algu11 
.. poucos exen11)lare , eL1<1o ao toclo, mãos 

<le 15 J)essoas cli tii1ctas ,. como ol)servftra o 
proprio Galton. 

l>) (~ue não se estabPlecem (1uru1ta .. ele tas foram 
irnpre " iJ .. ante1 · d é1 epOCél em que chamou, 
j)e lét prin1eira \"ez, a attenção sobre o assumpto. 

e) Que parecia não ter Herschel acct1mulado im
pressõe e não {t razão de uma pes ... oa cad't 
<lois étnno , e1nbora se lhe ttfig11rasse ter reu
nirlo um'' collecção m<tior. 

cJ) Que natla étbiét e absolut;:1n1e11te na<l<1 ot1viu 
f~tlar, de c1u-' ti\·esse Herschel se occt1pado do 
é1ssum1)to na I11clia. 

e) Que nfto tinha él menor intenção <le climinuir 
<> n1t~ rito ele Herschel, pc>is.. o que pretendia 
fazer re~altar era a su<1 C<>mmunicação que 
11ecessitava ser formulada em forma mais 
cl<1ra do que o fizeram elle proprio e Galton. 

F aulcls. no ent:1nto, não ficou al1i. 
\ l t)ltantlo éttl as umpto. com a Ilublicação cio set1 

excellentc livr(> ''Guidc to Finger Print ldentification'' 
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(1905). expat1diu-se. de novo. em ob ervações eviden
tenlente de favoraveis á obra ele H er cl1el, no afan 
de reivi11dicar dirritos (le i)riori(Jade ~ obre Herschel e 

Galto11. 
A <lar guarida aos seus <lrgL11nentos, dir-se-ia que 

os lll)postos traball10 ele Herscl1el ape11a resumia1n a 
cxhil)ição ele pratiCét · gro --scira no intuito de explorar, 
en1 proveito da adn1i11istração publica, o conhecido es
pirito upersticioso dos l1in<lús. 

O set1 agastamento assume niti<la feição 11un1ori .. _ 
tica, qt1~1ndo passa a fazer com1ne11 tario a propo ito ele 
u111 élrtigo do ··Birn1i11gham Gc1zette'· ob o titulo ~'Ho"' 
t11e Orient 11as Ta11ght us to Ide11tify Criminals'', e1n c1ue 
un1 escriptor anonymo. ''habil 11 a penna, porem n1<tl 
infor111ado no assun11)to''. e talvez por i ... o n1esmo ano
ny1110, refere- e a t1m ''livro'' de Herscl1el, a quen1 o 
articulista tambem cha111é1 de '·e111inente scientista'' . 

Trata-se, segundo Faulds, não dP um ' ' re l atorio~· 

ot1 ' 'livro' '. n1as de u1na cartn da autoriél de Herschel, 
claiada de 15 de Ago to de '1877 e dirigida a un1a 
''1n)' teriosa personalidade~, conh cid'l co1no sendo '·~Ieu 
Caro B. -,, c11ja copia 1)u l)licada em 22-11-189-l, na re,·ista 
'·Nature'', é autl1en tica(]a co1no '~True cop)~ of office co
py'·~ sem mencionar. e11tretan to, o no111e de quem <l 
authentíca. PrO\'é1velme11te - cliz Faulds - o autor do 
artigo teria se inspiraclo na "'E11c)rclope<lia Britannica'', 
c1ue inencionava a(1t1elle trélbalho con10 ''relatorio''. 

Depois de assignalar ~ua dP.sorie11tétçào na quest<io 
elo numero de dedos utilizc.tclo no SUJ)posto systema 
que Herschel teria reé1ln1ente introduzido na Inclia, e 
que logo cal1ira em con1pleto esquecin1ento sem embargo 
ele ser considerad<t como obra maravilhosét, Fat1lds não 
hesita em dizer: 

'·Da meditação n1ucla de Sir 'Villiam Herschel, ou 
pelo menos inarticuladé1, sobre o seu trabalho em um 
periodo de mais de 20 annos na India de nada soube, 

' emqu~tnto estive no Japão''. 
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COMMENT ARIOS DE VUCETICH 

Tal\rez com o louvavel proposito ele colligir ele
mento que o 11al)ilitas em a escrever ua mé1gnifica 
~ 'Hi to ria in télica de la Iden tificación ,, , etnprel1encleu 
D. ] uan \ T t1cetich, o creador da ''Dactylo copia Argen
tina··, en1 19 13, uma viagem pelo n1undo, visitando, 
e11 tão. entre outro Jogares 11a India, Delhi e Calcutá, 
centroR onde se desenrolaram as é.letividades de \Villiam 
Herscl1el. 

Graças ao relevanti in10 sforço do eminente 
prof. Reyna Al1na11dos, o ~1t1 eu \ ' uceticl1, de La PI ata, 
por meio da ua smerada '·Revi ta de Iclentificación y 
Cie11 ci<L Pe11ale '' n . 17 a 24 ( 1930-1 931 ), poucle trazer 
a lt1me, para o-audio dos e tucJio os, a ''His toria Sinté
tica de Ja Iden tificación'·. ol)ra 1)os tu1na de ]ua11 \ Tucetich 
e riquis ino repo itorio clact)rloscopico do qual nos 
,ralemo pé.11·a illu trar e ta 110 a despretenciosa dis-

ertação. 

Caben1 agora, aqui. o con11nent<1rios de Vucetich, 
e1n tor110 de Sir ''Tilliam Herschel. 

Vemo , primordialn1e11te~ que \ Tt1cetich 11ão inclue, · 
i10 luziclo grupo do ~ notaveis precursores de Galton, o 
i1on1e <le HerscheJ, assignala11do, entreta11to, a partir de 
Purkinje, a quem attribue a priori<lade do estudo e 
ela ificação scientifica do -- de~ enJ1os digitaes. os nomes 
de Huschke ( 1844), Engel ( 1856), r'\lix (1867-1868), r"'é.tulds 
( 1880). I\:ollma11 ( 1883) aos qt1aes, n1ais tarde, se (fe\Ti<1m 
estudos desen\'olvidos com maior <lmplitude. 

Herschel, pelas razões <1ue serão exposta ·, não 
1>odia hc>n1bre;1r-se con1 elles. 

\ Tuceticl1 concede-lhe, entretanto, um capitulo espe-
cial, intitulado: 

•. ,, ILLIAM HERSCHEIJ API .. ICA EN lJA CON
TRATACI<.)N LA LEGENDARIA SUPERS'flCIÚN 
INDIGENA'' - ''IMPRESIONES DE HERSCHEL''. 

• 
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Herscli e:' l 'o fficializoti ,. - di . .e ~' uccticl1 - ét lrg<'iidaria 

s tl[>Cr~tição iiidige11é.t q L1<.\ ~on "' 1 lt ét cn1 . sul)screvrr os 
cJoctimci1 l<)S con1 n 1m1JrP 'S <to rlc 11111 dos <ledos. previ<:t-
111 t\ n tr tintados com 111<1teri<1 cor <.1ntr e {)Or cuj<t 1)ratic,, 

0 
inclige 11 as jt1lgé1\Y"an1 ficar para sem1)re empenl1aclo , {t 

sua pétlavra. . . 
A prova - escreve - ID(L t .. . e\r1cl~1J te <}(~ c1ue ,1 

ª l)l)licação de e proce so -- e re~luz1 a él ~m11)les manchas 
digitéte~~ sfto o frétgmento .. <le 1111pres '"' ue .do · dedos de 
oito hi11dús. ton1aclét ein 1878 e, 110 te r1or1nente, em 
t 893, anal)Tsaclas por Galto11. 

Esses cleb11xos - prosegue V11ce tich - 11ão são 
impressões digitaes, porem simples fragmentos da ex
tremidade elos refericlos cledos. o qt1e vale dizer: são e 
resultado <lo mesmo lJroces o usado i10 Oriente, cJesdo 
o seculo \ Til. 

Lemos. no st1l)-titulo '·Im1)resio11es de Hersche1··. 
qt1e nenhun1a co11tribt1ição trouxe Herschel. durante 20 
an11os no aspecto evolutivo da moderna é1p1)lic<1ção. 
sendo que a unica cousa que se deve reconl1ecer cm 
Herscl1el é ele 11é1\rer contril)t1ido ao e tudo <las impres
sões con1 as ele et1s dedos i11dicador e meclio. tomaclas 
em 1860 e re tomada e111 1888. por Galton, quem. com 
e ' Ses elemento . iniciou pe q uizas referentes <i immu
ta l)ilidade dos desenhos e ~ em os 411aes, talvez, jamais 
se pensasse e111 realizar taes estudos. É absol11ta11ze1tle 
inexacto - i)rosegue \ "ucetich - que Herschel tenha se 
utilizado (le impresst1es parét esté1belecer a identidade 
<los hindús. porqt1anto co111 ''los bor1-ones l·ollecionados 
por él no e1'"ll posible ILace1 .. 11ada prlífico; y por otra 
parte He1-sclzel clesco11ocia el valor de szts caracte
risticas, ig1zoraba toda clasificació1z, <J siste111a, e11 una 
palabr°: era 1t1z si111ple 111edio q1te itlilizó para fines 
ele gobzer1zo, explotando la sztperstición indigena''. 

Vucetich co11ta que esteve en1 Hooghl)", não en
contrando ~m seus registos uma só impressão capaz 
de, na r .. eal1dé1de, IJOder figurar 11um registo, pois que 
tofla~ nélO JlaSSélVétm - e seu numero muito reduzido - de 
l>orroes d~ts extremidade. dos referidos dedos. 
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~lais tarei - conti11í1a elle - qt1<tn<l<> G~tllo 11, graçét á 
·011tribui~~ão de Her. cl1e l c1uf-~ 111e J)ropo1·cic) 11 ou con1 SUétS 

pro1)ri é1s im1)re . ões 1neio .. par<t clt.·mo11s lrétr él persi ten
cjét <l<l li11l1as tJ<lI)ill are ele er1 v0Jv ll ele un1<t for1na pro
liXél. e~ ... e. e. tt1dos. c1 L1iz H<.'r.. 11el a1)parec r como L1m cios 
1) recur ore ... cie t1tificos; J)Oren1, tal pre tensão · t1m 
a b t11·clo, q tl(\ 11 oje, <le\·i<lo í1s invP · tigaçc1es j) ! a tica<lcis. 
não pód nen1 se de\1e aclmittir etn ron ciencia. 

Co11clue \ · t1 ce ticl1 os eu l'Omrne11tario.. clize11<lo 
que. em 18$8. ao 1·e tir~1r-se H er cl1el ela, fu11cçõe c1u t" ' 
de en1pe11ha\1a t11 13engala, o 11ovo gover110 abétndo11ot1 
o u o ela aJ)plic~tção de se ros tt1me <le tomar ''mé1ncl1as 
(}i o-itaes' ·. 

Re t1mi11do .. uas pesqt1izas, friso t1 que. a despeito 
de tudo <) qt1e e dizia dos traball1os ele Her cl1el. podiét 
ei1tão decll1ra r: 

• 

? º ..... 

3.º 

Q L1e nos arcl1i\ .. OS dé1 Inclia não exis te docu
me11to é1Jgun1 com1)robatorio de ql1e Herscl1el 
tenl1a fe ito (tpplicações com re ultaclos po iti
vo a res peito da in1pressões digitéte , a 11ão 
ser umas pot1cas 11ia1·zclias digitaes en1piricé1 
e roti11eiramente tomaclas, explorando. assim, 
a superstição in(ligen<1 para fins de seu 
interesse de funccionario. 
Que de todo os serviços de identificação (1t1e 
vi itou, nenht1m re l'ondia satisfactorian1ente 
ás finalidades d~t sua creação, devido élS def
ficiencias notét<las em seus differentes mecl1ét-

• nt mos. 
Que nem a I11dia foi a patria d<1 prin1eira 
'1p1Jlicação pré1tica das impressões digitaes, 11ern 
Herscl1el contribuit1, no mi11imo que fosse, 
para a su<t <livulgação. O lJnico que logrou .. 
posterior1nente, seu dese11volvime11to foi Henry, 
co1n sua actuação nét Policia de I3engala e, 
mais tarde.. Oél de L<>ndres. 

(REVISTA DE IDENTII.-ICACIÓN 1· CIENCIAS 
PEN ALES, La Plata, ns. 22 a 24, 1>ags. 53. 54 e 55 ). 
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Claro e patente, pois, é' o julgamento <le Vt1cetich, 
solJre a contribuição de S ir William Her .. ; hel .. 

Como ,1cabamos de ler. Fauld ~ e \ uce t1ch, dua 
autorid t:ide~ de~ re<:1l valor, recusam qu al(1ucr meri to aos 
trab,11110 de Herschel. 

Julgamos, entretanto, c1ue uma anal~T. e mais attenta 
se impõe, com o propo ito de rehab1l1tar uma obra 
clig11a de n1aior apreço. 

Contraria-11os, e lJas ta11le, <li sentir cl '-4 tão doutis-
s ima personalidade . 

Veja111os no que co11sis te1n 11os é.lS di cordc1ncias. 
J\r1te de tratarmos do 1nerito (los tral>alho ele 

I-Ierschel jt1lg[1mos op1)ortuno fazer re c.1ltat ét ingular 
impressão qt1e nos deixa a exacti(Jão de certo · conceitos 
por elle 111i ttido ... , a1)rovei tru1<lo o mon1e11 to para ex
pormos os motivos que fala1n <t ·eu fc.1vor. 

As irn, <li · .. e Hersche 1 : 

''~1<tnchas ele dedos (mero l)orrõe ) são com
n1uns no Orie11te con10 '~marcas'' ( 1880)··. 

Lançando um olhílr retrOSJ)ectivo 11a obra de 
Fauld~ - Corre ... pondenci<l ''Natt1re ( 1880-189..i.) e o li\"TO 
' 'Guide to Fing<'r-Prin t Ide11 tification' ' ( 1905) - veremos 
que e · e scientista fez un1a erie de pe quizas para 
documentar, com bons argun1entos, sué1 opinião sobre 
as marcas ele dedos ou de unhas, praticadas, desde 
tempos 1mmemoriae , no extren10 Oriente (China, Japão), 
lndia e Egy1)to. Entretanto, 110 relato de sui1 interes
sante inve:stigação, não deJ)Urétmos com uni simples caso 
sequer, capaz de confirmar alguma opi11iões dét appli
cação des.·as marcas de dedos 1)ar<l fins ele identificação, 
na acce1)ção moder11amcn te comprel1endidl1. Visando 
reforçar st1a concepção e co11 traclizer os <t11e !)retendem 
buscar no extremo Orir11te ~t ge11esis d<t identificação, 
o autor desc11volve <1ttrc.the11te exposição de motivos. 

. Pois bem, 11e se estudo, qt1e muito im1>orta conhecer, 
registamos o seguinte f<1cto: em seus commentarios, 
Faulds não se a1larta do conceito de Herschel; antes, 

• 
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como eleme11lo de prova, toma-o, incorpora-o ao seu 
traball10, para n1aior relevo ele ua convicção. E, como 
pro\ra provada elo qt1e aral)éln1 os ,] affirrnar, f)ét. emos 
a pala,Tra a Hcr ~c11el que, e tn . tia carta <IP 13-11 -1880, 
diz : ''I t 'vould 1Je i)artict1lnrl)r in teresting to l1cé1r \\'he tl1er 
the Chi11e e J1ave really t1sed fin ger-n1arl<s i1z tlzis 'vay. 
Fing r-di1)s (n1erc l)lot ) are co111mon in tl1e Eas t, as 
'•marl<. ' ' . Traduziclo : ''Seria p(trticularmente i11t<:.'re sante 
ª''eriguar e o · cl1ineze u avam realmente marca fle 
dedos para tal propo ito. n,1ancl1as de de(IO .. (meros 
borrõe ) são com111t1ns no Oriente como "'marca .. ''. Taes 
t'Xf)re ões nutorizarn-nos a su1)1>or ql1e a i11tenção de 
Herscl1el fôra a de re .. poncler a Faulds qué111clo, em sua 
cartil <le 1880, di se : ''11ão nos eleve surrJrel1 ender o 
fac to dos chineze ... e nos an l ci1)<tre1n neste ot1 noutro 
a ~ · u n11) tos,·. 

En1 s11a seg t111rla carta. de 7 ele N ov n1bro (}e 189-1-, 
Hcrscl1el volta <:l reaffirmar se L1 l)On to de v is ta olJre o 
u "'O dét impre ... c)c... digi tae jan1ais ter i<lo élfJI)lica-
do ]Jelo cl1 j neses, con1 o pro1>osi to de ide11 lificar o 
110111em. 

. 

Nenht1ma {) f 0 ' ' ª encontrou para ba "ear, nem appro-
xi1n<tdame11te, tão in1porta11te asserção. Es ta affirmé:ttiva, 
denota11do ob er\ração e conl1ecimento, não tJocJia ser 
IJroducto de un1é1 }Jllétntasja. 

AlP.m de ~--a11ld , vemos tambem \ ' ucetich - a rof)o
rar o me mo r>onlo ele vi ta de Herschel. l Tsaratn-se, 
cffecti,ran1e11te - declarou \ ruce tich, a11ós pesc1uizas - desde 
tem1)0S immemoriaes, as m<1rcas digitaes (le um ou doi · 
dedos j)arét sellar, com ellas, cloct1mentos (>fficiaes e 
1nesmo ]) TÍVétdos ; sfto, poré1n, manchc.1s <1t1e não corres
pondem étos fi11 s <la iden tifica~·ão, con10 clemc>11stram as 
n1<1rca de dedos c1ue con~egt1iu en1 I)el<in. Constituem 
offici,tlização <lé:tS superstições pO(lUlares existentes nes
ses paizes e que cJavétm, á aJlposição déts manchas de 
cledos em documentos, o Vétlor ele um acto ou com
pr<?misso sagrado (Rev. Museo Vucetich, La Plata, n. 
18, 1930). 

• 
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I-Iers 11el f(3 Z <>t1tr<1 <> lJservnç·étC). f> étré t r1 (>. l1é:t l êtll tf• 

~ t 'Ttlifice:itiva e.\ l [tte . .. egu11cJo 11os p(trPcc~. <lenu11ci<l p r
reita gt1 rétíl~'él r Íll()j, lllÍVt»l C0.11vic<:ào ' lOVi11clé1 CCrlcl
nlC'll te da 111edi t é1~·ão (.\ ll él <~x I)t' rJ c-)n e· (t . 

Eis 0 argL1n1e11to <) (~ Hc->r~ 11 <:.· I : ··1\ affirm<tliVét clr 
F aulds, ele qt1e 111e oc orreréi. ele 111 <1 neir<l j11cle1) e11dt"ntr . 
ocr111)ar-se to <1 ... t1n11Jto >tn 18í<J ( 18/8'!). deve se r 

élCCeila co1110 fac·to co11 "' L1n1111é1clo. Ac> me.- n10 temi>o. 
NÃO PO.. O CI~ER <111e T~\O Bf{E\'E OB ERV1\(~\0 

on10 a .. Uél) 111<' at1to rize c.tffir111 é1r s rem a - linha , <Jigi
tae ~ P .l\.f{A E11PR E 11 ALTER J.\ \ '"EI" '. 

Extra11l1a Her:cl1el - e 11i11<ruen1 o co11te, tarft - qt1c 
~"aulds , e111 tão curto perioclo XJJ ~ ri1nen té1l, ( 1f~/<J <t 188()). 
já pud ·e affirmar ren1 o st1lco pa pill<1 res '1)ara 
sempre i11 c1ltcravci ··. 

É 11erfei t<tmente ju ta e cri t~rio:a~ él opi11ião ele 
Herschel. Entretanto, (' intere · a11te e cu11 titLie prova 
absoluta a seu fa\ror te r o 1>roprio F at11d . no Cél})itulo 
'·Pern1anence of Pattern ~'. do e11 jc't citt:1cJo li\rro (IW5)~ 
revelaclo uma opinião inteira1nente con tré1clictoria co1no 
a que cleu a co11l1ecer en1 1880. 

Veja-se o <.J ue escreveu : 

«Tl1e i)ern1étnence or othen,,.i e of the pé1tterns 
had if possilJle to be é1.·certai necl if thev 'vere to ., 

have an)" value for identific~1tion. B)" the most 
careh11 experiment I cot1ld de\·i e and '\"ith 
the co-operé1tion of an excellent bano of enthu-
siastic tudent of bioJog).r this ''"ª" ºº''" te ... ted. 
The fact of the pré1tical perm~111ence of finger
pri11t })attern i hélrdly nO\\' a matter for much -
serious <liscus ion, and vet I recommend the -
11tmost vigilance of ohservatio11 l>n this sub-
ject of so recent gro''"th». 

f: un1<t opiniãc> fluctt1ante. i1"' clecis,1. 
Esse segun<Jo f<:tcto abona a l)a)a\rra de Her"'chel. 
Não (\ tt1<l<>, porem. Rel·ordemo~ a viagem de 

Herschel <'1 Chi11a, em Fevereiro de 187i. 
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N Sél \' iagen1. realizctdél a borclo do vc.tpor '·1Ion
golia'', 11ot<t-se t}tle o seu espirito cl<' ii1\' e tig;.tdor r tétva 
l)f(~o t·ctt t > éltl o Ct>tn o tl1 tTI <l c] é_tS im1)re. sõe digitae 1)ois 

1)rc>111ovet1 l\ to111é1clét ele i1n1Jres ões elo Ca1)ilão, clc>s of
fi it.1 " <le l)t1r<lo elo l)~t ageiro~, ac.)S quétes, segttndo 
escr<.'Ve, ex1)oz o seu s~r s temtl . 

N5o scr i<1 ex lrtt11l1 0 - e cre\'eu Her chcl - <1t1e a idéc.t, 
cl<1 tlll éll e i11tei r c.11·<1111 rc.1pidamente toclos <> J)é.l ~ageiros. 
11ou\1 • .. ~ e ticlo éll)l)licação 1)ratica, em ' tlgt1111 porto cl1inez 
<lé1 rota. 

E._ tf <.lrg t1me11 to, tc.tl\rez méra illação. não cleixa, 
con1 tudo. ele er acce itavel, eJn face ele t1ma }lOnderação 
qu<' i10 for11ece o i)roprio Faulds, relativa á facilidade 
con1 <1t1e os chinezes as ·imila\' é11n él , idr as 11ova~, rm 
"\' irtucle <l <.1. negociações por elles n1antidas i10 ... JJorto 
de relaçõe 111u11dié.tr .. . 

1\ con11)le ta igno1· c.tncia ele Faulcls, a re peito dos 
tral)alllos ele Hc.~ rscl1el n é1 India, 11ão exclue a j)OS ~ ibili
clacle ele ter cl1ega<l<l ao s e11 co11l1ecimento o echo 
dé1<1uelle lraball10 ... , embora não se fizes e acon1panhar 
do 11on1e do pesquizador que, em 77, já muito havia 
feito a re peito d<lS impressões digitaes, té1nto em de
n1onstraçõe tl1eorica. espect1lativas como no terreno 
pré\ tico e materié.11. 

Segu11do V t1cr ticl1, o merito capité1l de Hersc~el · 
consi -- te em haver contribuido, para o estudo das 1m-
1)ressões cligi taes. com a impressão dos (ledos indic,1dor 
e 1neclio, <1t1e forét tornada en1 1860 e retomada em 
1888, i1or Galto11. 

IJong~ de co111mt111garn1os com semcll1a11te opinião, 
en1ittin1os <ts seguintes t11ese~: 

1.ª Proferind<) Hersc11el <t opinião de se~em 
<lS impressões dos dedos, meros borroes, 
USéldos no Orie11te como simples marcas, 
não sig11ifica, por ventura, um certo conhe-
cime11to das linhas 1>apillares? 

• 
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Rc po11ctc111os: Só o conl1eci~~n to ele i111pre "' Õe 

perfeita. induziria Hersch ,1 a quahf~cnr de borrões a. 
iilll) f 'ss<3es <ligilae - p r ell '.l CXétn1.111étda no Orientr. 
Peift'ito se1111Jrr foi e serft tL1<lo étt1u1llc> ét c1L1e n<tda f~1ltcl 
do qt1e · pect1li<1r {t 'Llél natureza. 

(_)rtl, n com1)]exiclé1cle <lo ... clt e11l10 cligito-papillare. 
só potler{t ser exarnin <1<la e111 umél i1111)ressfto perfeita. 

1
)ois <1t1e un1 ''11zt.J1'0 bor1'ãf)

11 

só IJoclerc'1 figure:1 r como 
el n1ento a ro111111o<lé1licio <le llUéllc1t1e r outra cot1sa c1ue, 
no ca o vertente, er~1 él im1)rcs~ão cligité1l 1)erfeita. 

Logo. Hr1· cl1el clen1on ··trou t ir L1m conl1ecime11to 
exc.1cto <.la iro l)re ões cligi tae . 

2.ª P ocJemo con'- ideré1r co1110 e11do um~1 ~·offi
cialjznção ele pratica supersticiosa. ,, a col
lccta ele n1aterirtl verificacla a 1Jorclo do 
''1if 011golic.t'', cm 1877, qt1(111clo <lét s t1a viagem 
á Cl1ina? 

• 

Re ' l)C>11<lc--n1os: Se e11tre os {)é1S~é1ge iro , o officiétt\s 
C]e l)Ord <> e él t ~ me TI10 11 O ( éll>i tão {JTedo111it1élS~e O 

m)r tici~mo... · provavel. 11a n e111 Fé1t1ld .. se il\·entu
rou affirn1ar tétl cou a. Den1ai . e o n1y ~ ti cismo car<1cte-

• 

riza o povo orie11 tae ... , o . e1)ticismo ~ él c<.1racteristicé1 
irrefragét\re 1 d(1s occide11 tae . 

!Jogo. não é adrni ·si,rel c1t1e Her .. chel, t1m occicle11t<t1, 
en1 un1 amlJiente oncle pre(lominé1v<:1m outro u1<lividuo 
<~o. occi~en te, cogita. se ele officié1lizé1r J)fétticas ''sL1per • 
t1c1osé1s . Pc1ré1 tanto. não st) 1ht\ er<t t·o11trario o <lffi· 

l)ien tf ctl111ico con10, ta1n ])em, o i11te11ectt1<1l, JJOÍ$ t'• ()e 
JJresumir que, e11 tre os l)étSs<1geiros e os offici<1es <le 
bor<lo, se enro11 tr<1ssen1 l101nt'11s <le ct1ltt1r,1, que não 
e "' létrian1 de accordo con1 0 '·mystici mo., <le Herschel. 

:1.a \"" d ' · crifica<los ot1 C(>ffiJlrovatlos <)S factos 0 

·'~l<)11golia'', não constitt1en1 elles elementos 
decisi'"º Jlar~1 provar él prioridade de Her~ · 
chel sobr·e os estuclos das im1)ressões digitaes? 
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I{<' IJ011cle111os: J\ cl1ronologiét •' a riP11cia da divisão 
cl <J._ lt'n1 J)C> s . 

l·lc>tt\.t' ( l L1c n1 <lisse e qtit' . a c·l:ronolf>giét e él geo
grn 1)l1i ~1 ~ ,10 os cloi 011105 clét 111. l<>r1a~ e ciut· 11 e~t~1 11ão 

I><1< l · l1:_t \ 1c1· ce1·tczét sen1 o co l · t n 1ec11n<)11 ·o cios tempo . e 
<l<>S logélt·c ... . 

. ~r< t, 110 cl ' O e 111_ ques tão, c.:011ciliar os erros e a 
<l1\·e r~1 cl <1< l l) ela (t ... Prçoes obre a prioriclacle ele .. Her eh 1 

· t 1 · e <t r ' S I) .. 1 C) e tl • 1n11)re~s<)es cligilé1cs, 11ãc) sendo 11111a 
c1u ·~tão ele gcorrra1Jl1in, "Pl-o-{L de tr1111)0. 

J.,ogo, l>cl'5tél co11ferir111os <1s <liffrre11 tes e1Joca · em 
c1u f(> r<1 <) ~1 . u1111)tO trataclo J) <:lfét, ele ma11eiré1 i11 -- o1111is-
111 < t,~ cl . <l1.1r111 0 [l 'ez<1r o c1ue é de Cezar clarrnos a 
Hr r-..cl1cl o t} tl C 1>re tende 1:<1t1l<ls. 

4.ª I )i~e 11cl<> l1é.1ver explira<Jo ,·t l)or<lo o seu 
S)r!-\ten1él. rt'\ .. ela algo de 11ovo na ·'offiri<lli
Z(\Ç~<> ct<~ l)Téiticas st11>rrsticiosas''? 

l{ e!'1)011 cll1lTif)S: .. \ PXJJlic<1çào ele t1n1 S)"stc111ét in1plica, 
11c .. l~P"'~~t ri ét111e 11te . <t co11fir111ação perstlêtsão de umé:t 
, ,.erclé1<lc . r<t, todo aquelle que <1t1er 1>rovar um as
su1n tJl< > ten1 de. él 11 tes, pro cu rnr e11 tc11der (lerfeitamen te 
o e~ ·tn<l<> cl<1 qur~tão. Herscl1t' I. ex11liCétnclo, él bordo, o 

~ u sy·stf,ffié.l: 11ão o poderi<a fétzer sen1 os incli1)ensa\reis 
r~l<·111e r1 tos <J Ltc .. ão: lucidez e or<ien1 d<->monstrativas, 
rc\relé1,l<,ré.1~ •le ttm conhecime11to de causa. 

S.ª RPco11l1ecet1clo-se qtte a collecta ele material 
t1âc> co11stitue ''pratica superstic~iosa'", pode
tnos 1)e)o 111e11os <tcreditar c1t1e Herschel 
re\'el<l\' íl 111arr<tdo i11tt!resse e111 des\"e11dar 0 

n1\·sterio <las fi)irrranas cligit<tes ·; .., e> 

· 1 d H ·chel collectan-Res1)ondemos: E. roa <ttt1tuc e e er · ' 
<le.> m;tterial pétr<1 olJserv<t\'Ões, re\1ela o St .. ll i11 teresse ~n1 

1
. ,, 11 . ff1'rm·1va em theona. 

con 1rm<tr com ''1>rov<tS o que e e a ' . 
" · . . b . d r vae ma1s longe. 
~\<1u1, o nosso e'"'1)1r1to de o serv,1 o 

• 
• 

• 
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I-lcr c1i 1 1)ratican(Io tl im1)rC são cl~ <,.i tc>-pa1)illar, parecia 
<iiiida atte11 cl r a co11dição elos ()UVtnle · e ... <l<>s a<lver-

• 
S(lfl OS . 

6.ª ''Officializé.tc la., 1)or Hcr ·cl1cl, r1c> · . er\1 iços a 
seu cargo. 11a I11dia a ''pratica .. tl[)rr ticiosa·· 
ela to111ada de in1pres ões, não in<.1uguroti 

11 u111 as1)ecto novo, u1n<1 vez <1t1e St'T\'Ía 

t~111 lo l)<.1 r a a \"e ri rruar <. t i<le n tid é.l df' de pessoas 
qL1c rccel)ia111 1)en (>es elo ( 10\rcrno con10 dos 
e11 'are ~r<t (l os, com1)rov<1ndo a tia firma 
cJigité1l, 110 <teto cl;t <1presentação, rom ,1 

regist<tdét r10 doct1n1t)11to C)U livros'( 

l{es1>o n<le111r> : Hot1vt) élJ)enéts t1111é1 mt1clança (1e 
terreno '"' . .j.~ ''pr<.1 lica super ticiosé1'' 1)e ] ~1 ~ u<.1 concliçâo 
en1ine11te111 P11le mystica vi ava tfto ó1ncntP e> terreno 
''espiritual~'. 1\ '"officializnção '' , por J>étrte de Herschel~ 
pC'la .. t1a condição en1ine11tementr real: \ TiSélV<t exrlu i
vatnc11 te o terrP110 pl1ysico. 

Ha,rer{i c1t1em de, eje imJ)t1gn<.1r <l djsti11cção't 
Logo, Herscl1el introduzit1 tiro 11ovo systema de 

identificar- e o i11clividt10. Ainda 11oje iclrntificamo o 
hon1em pelo non1e. H erscl1el foi mais 1011ge: Identifica\·a 
o nome pelo 110111en1 servi11clo-sc para isso <las suas 
in1pres Õe "" digitaes. 

7.ª - P ela comparação, <l<.ts actuaes firmas digitaes 
de algt1m<1 pe ... oas (1880), com suas firma 
ele h<1 ' ' inte <tnnos, 11ão demonstrou que, 
nesse lapso de tempo, não se produziram 
altera~~ões m<tteriaes st1fficientes para affecta· 
rem a utilidade do novo systema ? 

Respondemos: Dt1vicl<tr ela realid<tde desse facto, 
será neg<1r-se a realidé1cle d~1 dact)1loscopia. 

~lais ainda. Será collidir com a opinião uoanime 
~los. scientistas, que proclaman1, unisonos, o valor 
indiscutivel da dact)"loscoi>ia. 
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Porque? 

Porc1ue Her cl1el demonstrou, com s ua observa
Çt>es, ctue as li11J1as digitaes eran1 immutavei e perennes. 

8.ª A pra tica de to1nar e arcl1ivar a impressões 
digitaes dos conscriptos, para evitar as 
freqt1entes deserções, i1ão ignifica ausoluta 
consciencia do S)rs te1na 'r 

Re })Ondemos: H erschel, ao propor tal medida, 
lançou o te rceiro postulado da Dactj"loscopia: a varia
bilidade das linhas digito-papilares. Assim sendo, provou 
que cada 11omem tem um arabe co digito-papillar proprio 
e inconfundivel. 

9.ª Observando o aspecto grral e differencial 
das linhas digitaes entre hindús e europeus, 
não <len1onstrou assim co11hecer 1)artict1lari
dades (los desenhos digito-papillares? 

Respo11demos: O es tudo comparéltivo de um <Je
ter1ninado capitulo das sciencias é o indice i)Ositivo do 
conhecimento de causa. 

Logo, Herschel, fazendo a dact)Tloscopia comparacla, 
ampliou, mais u1na vez, os horizontes da Dé.lCtylosco1)ia. 

10.ª - Vt1cetich, versétnclo a ol)ra de Galton {1891), 
esquece-se de Herschel para citar, até~ de 
<>utros, Faulds, no que diz res1leito {t ··per
siste11cia das linhas Ilapillares, no transcurso 
da vidé.1''. Entretanto, os elementos J>ara esta 
pr()\ra foram propiciados 1)or Herschel. 

Respondemos: O non1e de \rucetich, dig110 de 
todo acatame11t<> e respeito, não pode ser acoimado de 
}JétrCiéll, quando <leixou de citar Herschel como aut~r 
tlas bases <1ue serviram para affirmar a ''persistencia 
délS linhas pílI>ill&1res, no tra11scurso da vida''. 

• 
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En1 relação a verclacle elo fac tos! quatro ão os 
estéldo clét i 11te1lig i1cia que devem ser le\'a<lo e1n conl<t: 
igiiot-a11cia, d1-1vida, opi1~ião e ce1"teza. Quan~o él in
telli rrencia 11ão tem i10Çé:lO ela cou a, caract<.) r1za-, e 0 
e~ tado de ignorancia; a int lligencia ten1 urna noção 
variada 1nas ignora 011 c.Ie está, cle11 tro de toda varir(lacle, 
él verda(]eira idéa <la cousa: {~ a cluvidé.t; qu,1ndo. sol) 
a 11e ilação ot1 1·eceio de errar, é ])rofericlo um juizcJ a 
re ... peito te111os a opinião; final1ne11te, e:1 certeza. qt1f' é 
0 estaclo de con cie11cia al)so1t1ta, em medo de errar. 
sen1 vacillação. 

Excluido o ultimo e t<:lclo, o <l~t cer tez<t, não sabe-
1nos em que outro collocar o ge11ial ' r t1ceticl1. Ignoraria 
o gra11de mestre os tr<tl)all1os de Herschel ? Abste11do-se 
(le e111ittir sua opinião, preferinclo. pois a cluvirla, teriét 
si(Io simples ''coincidencia ,, a ex1)osição de razões reco
n11ecidas co1no da autoria de Herschel, para justificar e 
argumentar a sua de111onstração? 

É um caso de analogia, c1t1e o é. ta1nben1~ un1 cios 
a pectos d<.1 argt1n1e11 tação ... 

Para i1ós entretanto, a ceei t<1remo toda e qualquer 
J1ypotl1e ·e. porque, ahi, a ' 1erdade fi cará para ser de
mon tracla, éllem ele ervir para explicar '·commodé1-
n1en te'' toda u111a serie de factos. 

A de peito da critica ele autores consagraclos C<Jmo 
Faulds e Vuceticl1, pensa1110 ter co11corrido con1 u1n raio 

· <le lt1z sol)re a legitima e ver(lacleira interpretação dos 
factos, como tambem para despertar a curiosidade dos 
tech11icos, na rei,rindicaçào do direitos de Herschel. Para 
tanto, servimo-nos, quasi c1ue excJusivamente, <le argu
n1~11 tos in ' pirados pe1ét 1>ropria cri ticé1 dos seus respeita
ve1s antagonistas. 

Não é tudo, porem. H~1 mé1terial, aliás valio .. o e 
farto, comprovante d~t nossa affirmé1ti\1a. 

Offerecemos, pois, á étpreciação dos estudiosos, mais 
esses elementos de convicção. 

Quatro folhas (sheets) ou qué1dros, onde se poderão 
analysar varias aspectos da cogitações de Herschel. 
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. _D t. nham~-110 .. J)Or um it1 ta11te em examinar os 
l1cl1 l. 1llu tré1 t~\"O , que são re1)roclucçõe elo CJua-

d1·0 111 ura élffixados en1 nosso g<1l)i11ete de tralJalho 
do 'e 1·,T i ~'() <l \ Icle11tificação de \ . Pa L11o , e trazidos d~ 
Lo 11(]1·es 1)01· i1ossa iniciativa, D(> d correr do anno (]e 
1929. 

\.' eg11nclo 11 o , parece, o valor ele t~1e, qu<:1dro ~ 
i11c1i .. t1li\re ]. A tte taro, por i ó e s olJejamente, él 

un1111a i1111)orta11cia dé1S observnçõe .. de H erschel, ale111 
de rev la r 111 élt t~ onde alçaram a... loculJraçõe dact\r
lo co1)ica do . e t1 autor, le\"é1nclo-no .. . tambem , ao i~1-
111 )di <.tto accordo depois ele licla a é1ffirn1açõe contida 
na ua fa111(> a corre~po11d i1cia ( 1880-1894) 1111blicada na 
i· \ 7i .. ta lonc1rinét ' Nétture ,. 

eja1110 , 11 tão, qt1 ae ão real111 n te o 'Ub idios 
q11e 11<J }Jropo1·cio11an1 o ~~quadro ' ' de flerschel. 

Eil-o : 

PRI~1EIRO QU.i!\DRO 

(SHEET I) 

Reproclt1z specime11s de impressões digitaes cio 
pro1)rio H rscl1eJ, tomacJas em 1859_ 1860, ·1888, 1890 e 
1913~ porta11 to co111 in tervallo n1ediando entre 29, 30 e 
54 annos. Com Herscl1el tan1bem <Jiremos: ''Tlze lo1z
g1test knouJ proof of persiste11ce''. 

Al(·m de in1pressões cligito-pa1)i]Jé1res, ex1>ôe ain(Ja 
suas impressões pé1lmar esquerda (19 de Agosto de 
1860 - 14 de Jull10 de 1890) e pl<"tntar direita (Junho de 
1859 - Noven11Jro de 1913), cujos fac-símiles apresentam 
perfeita nitidez. 

J)evemos assig11alar estas datas: 1860, para a im
pre~são palmar; 1859, para a impressão plantar. 

Attendendo ao actual <lSJlecto da dact)Tloscopia, 
jt1lgan1os OJJportt1no cl1amc:1r a atte11ção ele quem a11al)rse 
as impressões de Herscl1el, t>rtr't esta particularidade: 
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No ta-se n ét imJ)TC .. sõe digi to-pa1)illé1tP.s de HPr _ 
cll J, toni acla .. en1 1859 e 1860, '1 co1111)Ieta étLl. e11cict de 
linhét bra11ca ·. \-eri[iCét11do-se, 11 o c1n t~n to, ua occorre11_ 

ciét nél in1pre '"'sôe retomada '"' ucce IVéltnente en1 1888, 
1390 e 1913. pois · facto <)1) ervaclo <1ue no decurso da 
idade, augme11 ta111 gracla livt:11ne11 te [l orcorrencia <lél , 

Ji11]1a brancas. 

As -- im se11do, cren10 c1ue ne11]1u1na duvida pocler{1 

er leva11tada a propo ·ito d~1 exa tidão c11ronologica. 
Identica ob "'er\ração, em n1aior can1po pocJerá er 

feita com relação á i111pres ão pé1l111ar . 

Neste q11adro ( heet I), enco11 tran10 , tambem, 
impre õe digito-papillare de I~. ]. Hu tchinson. offici;1l-
111edico do acanto11an1ento de Arrah. ton1acla por Hers
chel em Junl10 ele 1859 e a ... eu 1)edi<lo, reton1ada por 
aquelle mesmo official, en1 Ja11eiro de 1880. 

PerceJ)e-se clara111en te que a prin1eiras for<1m to
madas com urna tech11ica n1ai J)erfei ta. 

Por fitn á (lireita do ol) .. crvador, são ex11ostas 
a1gumas inJpre sões <ligit<1e . Ic1c-si111iles do ~'Experime11t 
Book'', tom<tda de diversas J)C soa , ct1jo i1omes são 
lançados ft margen1, 110 an110 de 1860. e n1 Kishnagar. 

(SDEET II) 

Regista impressõe digito-pé1pillé1res tomadas em 
1860'. 61 e 62, em N uddea. Bengala, pertencente ' ás 
segu1n tes pessoas: 

1
) ~Jaud Bro\\'11, imJ)Ortan te commerciante em. 

Calcutá, qua11do de u1na ,~j ita a Herschel em 
Kish11agar; 

2
) Capitão H. Raban, chefe de policia em Bengala, 

QU<indo em Vi<1gem pela l uddea, em 29 de 
Jull10 de 1860· 

' 
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3) F. l)e... illegivel) B . C. ., magistrado e mai 
létrtle, collec tor de rc11da e111 ' é1lculft; 

4) O TÍl\r~r Temple, j11iz da '' 111all C'élUS('S Court'', 
e111 Calct1 lc't ; 

5) N. \V <1lerficlcl, Fisce:tl do Tl1 ' ·ot1ro elo Go\re ri10 
dél l11diéJ; 

6) Ninian H. Thon1so11, juiz ela '' m<tll C<1uses 
Court'' , e n 1 '13 de Al)ti1 de 1862, e 111 l{isl1 nag<Lr; 

7) l~ . 1\:. Hc'' ' ilt, B. C. S . ju iz auxil iar e in<1is 
létr<le, co1n1ni sario e111 Nappore (com es ta 11ota: 
ambrts ton1nda por \V.]. H erscl1cl, 1862- 1888) ; 

8) E. Gre)' B. C. ., Juiz e1n Bengala (Com eslé.1 
nota: o ~ ignal na junta é uma cicatriz que 
não é1 l1irá n1ais) ; 

9) Tene11te A. \\' aterfie1c1 ( 1861); 
1 O) ir Charle HO\\"ard, Su 1)~rinte11dcn te de Poli-

cia (N ud<lea) e m ais tarde aj t1da11 te cio con1-
mi, ario de Scotland Yard; 

1 1) 1laharaj'lh da N utldea. 

Ai11cla neste qL1atlro (sheet II), 11 o t,tmos clois curio
sos as1)ectos <l o tr c_tl>alhos de Herschcl: 

a) Originaes de i111pres ões <ligitO-{)é.tpillares e os 
respectivos moldes de 11m<1 te11t<1tj\·a ele fals i
ficaç~o, realizaclél por un1 1i tl1ogr~11)ho de Cal
ct1 l~t, pelo ann o de 1861, por ordem de Herschel. 

b) Exenl[)lor da impre são ton1ada en1 1861 (lo 
<lesenho de u111 focinl10 de uni cão, Zo<;, 1>er
le11cc11le <1 Da11iel ~1. Nrite, 11<1gi · tra<lo é1ssis
tente. 

1'ERCEIRO QU1\Dl{Q 

(SHEE'I, III) 

Aprcsc·nta variétS in1pressões (ligil<.1es to111<t<ltlS por 
H erscl1el, ~t b<>rdo do návio ''~fongolia '', <!llê\11cJo de SUil 

\
1 iagcm ~t Cl1ina, em fevereiro de 1877. 

• 

• 
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Silo fé1C- j111 i1es - explicc-l - fei t<)S !)ela ''Clar<'11clon 
Prrss'' clof' origi11ête · exist 11 t s 11 0 '' l<e lch 13ook' ', or
géL11iznclo }JOr H r~c·l1e l , con1 exce1>ção d<.1s im11re - ~õe 
elo ('é.l})itão A. Cc)le1na11. <1uc s' 1Jerde ré1111. 

Co111tuclo. Herscl1 1 })Ottde rrcuJ>(·ral-as Íé1ze11clcJ-é.tS 
étC01111>t.1nl1étr elo res1)ecli\ro cJ e r 11ho ' 'nt1clear··, él titt1Jo 
ele den1c>11slraçilo <l<' :ua Cétr<.tcte ri tica . 

• 

• 

• 

.... L\s ot1ir<JS i1111)re · ões )Jcrte11cen1 ~l sc.·guintes pc ·-

1) \\.'". I-Ierscl1e 1 ~ 
2) 
3) 
4) 
5) 
(>) 
7) 
8) 
9) 

1 O) 
l 1 ) 
12) 
13) 
1.+) 
15) 

Jt11ia Her cl1el; 
\ T111 . Pl1 il1); 
F. A. Ü\\re11; 

]. \\". ~lé.llet; 
Coro 11 el \V. Gélff O\\r ' '' étlerfjeld; 

ir Alfred C. L)'élll; 
~1r . . L\1 <111; -
R. Ha\\r}(Íll .. ; 

F. Sligl1t, official <lo ''~1011golia·,; 

} ... \\1ingrO\\re · 
O. \Vestpl1al: 
]. \\Ta l Ü J); 

G. . J.,y11cl1; 
Dé1úd l'-l1alásl1i. 

Herschel i11clue nes te quadro a seguinte nota: 

''E111 1877. estando plené1mente satisfeito com 
él P('f is tt·11cia e a ccrtezé.t dé1s im11ressões digi
lt.1es, or<lenei élO 111eu Registro de Escri1>turas, 
que to1nass(:i tamlJem l<>détS élS i1npressões 
d<1qt1e11e .. <1ue já, é1nteriorme11te, tinham regis
tré.td<> <locumentos . 
..._'\.J'I>liquei o n1es1no n1ethodo, como prova de 
i<le11tidade, aos <1ue recebiam i)ensão do Go
ver110, aos aJ)OSen tados, assim como aos pri
sioneiros 11os campos de concentração. 
Quan<Jo, en1 1878, deixei a India, já estava o 
meu S)7 Stema em pleno vigor'' . 
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Qt1a torzr ~t11110: <l l){1s, ~ir. Gé.tllon, 11ec1iu-1ne 
T)<tr<t c1t1c c>l>tives""' <-' i111pres õc·~ elo <tnn o ele 
1878, j t111t;.1 111<~ r1t ~ co111 <ts im1>ressõe· d<1s 
111(-'~ lll é lS 1> 'SSOétS (~m 1902 (' r<' p (~ ti< l as'') , lPtl<lo, 
J)ar c:l lélt1to. fe ito él nct·e ·a riê1 ~o l icilaçi'io <10 
(~ o\' c.' rno de I-3c.'og<\1 a. 
Es l<.ts i111prc sões (em nu 111ero cI (~ oito) 1'1r. 
c;<.1lton 11lêl t1<l ou-a .. : élill j) ]Í a r e publicot1-as e m 

~ .. u 1iv1·0 ' ' l~ I PJ(E S(>ES DJ<:7IT.1\ E, E~11)_. \ S
T r-\l)AS'', elo c.1t1al cortPi e ·tcts lre ·. O ori-
gi n<t<' <tCh i.11n -s<" t"' 111 .. e t t 1>ocle r. \\1. ]. H .' ' 

Diz re i>eito [ts ultimél · im1)ressões ton1<1das l)<> r • 
H er cl1el na In<l ia en1 1877. 

egu<' l11- e a !-i i111 p rc sões d i 0 itaes de : 

1 ) 
2) 

'f. C. H ope, e111 Hc>ogl1l~·. 1877: 
\V. \ \T é1 tf' rficl<l. fiscal <lo Tl1t>souro 

3) Tre von Gr<1n t, B. C. S. ; 
4) A. H~1ggar<l , B. C. S.; 
5) 13abt1 D i11011ãtl1 p ,-tt; 

da I11cliét; 

(,) 
7) 
8) 
9) 

11abt1 L~1lit ~1ol1 éln. t> s <>litario de S ibpt1r (1877); 
l~auu l T1Je11clr<.1; 

1 ()) 

11 ) 

Petcr .. \loi ·it1 u· r ruz ; 
S ra. Jlelle\\' : 
\\' . Ji. ( :ot1rtl101>e ; 
]. l•' . Dt1tl1ie, offici ~1l-1nedico t\111 ~lus oria. 

A pélrt"~ Cf' tl tra 1 deste •\quaclro ., é <lc<licacla ~is 
in1pressc1es ,1igito-1)a1)illétre e Jlalmétrcs ele \ r. Harry 
H étggarcJ, cn1 tres 1)l1é1ses de Stlél \ 'ida : 

a) cm jull10 de 1877, com clois an11os e se te n1czes: 
l)) t>m 8 ele 110\reml)ro clf' 18<.>0, élOS 16 annos e 

1 1 <lias ; 

• 
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.. 1n f c,·rreiro ele 1913, q unndc> e11 tão exercia 

11 fu11cçõ .. s ele C<tIJil<1o (lo 11 <.1vjo ''JJres icJ cnl''. 

Na ii111)rcsgào l)él ln1ar cl " 1877. I-ler: 11el <'Screve:-u: 
' '<t n1 élÍ'-' <1n tig;t i1n1)rt•s .. ão conht•c'icl<1 cl t· um;t criítnça''. 

"frrs Ilecl1 ét5 <\S ig11ala111 {)élrtict11nriflacles coi11ci<lr11-
te .. 11êct r<'già<> l1J'[>Othc11<tr <1L1ercl<t. 

Cau~B acl1nir<1~'ào él <.·;;1J)ClCid<1<Je ir1,,c 11 tiva de Iler ·chel. 
Der\ tre é1 ~ i111pres e) :> ( tres) cio }Jf\<1ur no Harr)' 

H;1gg<1 r<l (18í7), Her cl1cl menciona um ct deJlas como 
''en1 J)élS l'1d a, •. 

Acl1an1-.. e, ai11ct c:1 nesse ''qL1;;tdr<J''. <tS inl[)ff'ssÕPs 
digittte ele \\~. IIcr -cl1cl clt1ré.111t' 53 a n11 0. : 18ó0, 1668, 
1877 (a11tes dt: deix<1r <t Inclia). 1879, 1885. 18%. 1913 
( df.'J)Oi tle deixar <t ln dia). 

A e te pro1>osito. mé1nifes t<t-se Loc<trcl: 

'~l)i.t· e. e \ TL1ce licl1 entre outro . . <1ue <ts im
J)rt·ssõc · recolhidas por Herscl1el Pré.11n fr<'<1uen
t<'mr·r1tc' ma11cl1as :e111 cri t,1~ di ·rernivei . . 
l)ttl>licr1rt1n1-se1 e11 lretc.tn t<>. reccn tcn1cn te, es
tam1)a .... . 0 11de firrt1ran1 êlS 1>ropria imJJres õe, 
ele Her cl1el cum i1lte r\'êtllo dt· 57 an11os. 
Sâc>, ao que })êlrecem, n1uito nítidas··. 

(·'TRAIT~ DE CRThIINALISTIQlJE'', 1931, Vol. I) 

Eslé1mo~ prc ~ te~ <1 <1ttingir o fim <le"t<.ts linhas, 
. in11>lcs (_) mo<lestns :tcl1êg,1s c1t1e :-ierviriÍc>, té.tlvez, <le 
1,,, ·t· él rstud<>S })Oslerior ~. é.t ~ <.)rem cn11>rel1enclidos J)Of 

tecl111icos de maior Vétlía inlellectué.tl e scie11tificé.t. 

f: forço~o. vois, co11cluil-as. ...\ntes, poren1, vol\·a
mo~ <>s 01110 , 1>ar<1 as C'étrl<ts e <1uarlros scl1emati<.'OS de 
Herscl1cl. afim de ,·erificé.1rmos qtte ~1 idt'·,1~ gerae~ pre
'lominé.t11tcs 110 es1>irito cle~se autor é1ssig11alam dilatado 
<ie ,rortinio (1ue ti•) muito am1>liav<.1 os horizonte"' <la 
ela e· t yl osco l >i ít. 

l'<tr<t o J>Crfeito julgamento de ta<.~s trabalhos e 
<lé.t 1naneiré1 1>cla qu<1l Herschel tratava os n1ais variado • 

• 
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a~ st11111) to ~ . ~ <>111os ci e 011ini <1o que) nc11l1t1n1ét <locL1menl;_1-
r,ão represl·nt<t m<' lhor "ltllJfl Í< lit) <lf) c1t1r ~t ex1><>~ lét 11 c~~< 1 . 
illu . lr~1 r,õr s . 

No 1>rU('C! ::-l ' O e' 1o lt1li\·o ( l<JS • et1 · t>11l1f>c irT1 ~r1 tus 
<lélCt~·l cl~ o picos , l1é1 i1011 l<> · (lc s t1mn1<t in11)ortl1 ncié.t. 

Verifica-s e.' qtt<', em rcgr<t ton1<1vlt clu (tS i1111)rt·ssões -
it1clic<-1<lor e 111edi<> clire ilo ... , não 11cJ r 11clo cl<tc1c' rc,nclttir 
se cl1 "g ft r<t <.> ti 11àc> «-t L'<)nCt>l)e r L1111 sys tem(t <l~ · l tt~s ifi

caçã<> <le i111 1) r<·~~sõ ·s. T<1l\!t'Z r1<-t o ll1e f<>~~t· clifficil é1ttir1gir 
e se <lesicleratun1, ~e li\•essf' pc.·r111étt1<·ci<lcJ na .. I11cli<1~, 
( 'On.~ oan te nola\·e l x.1)an ~ ão ele s tté:ts i< l ~as c·rn 1877. 

CalJe é:1<.1ui a <>l):·er,1<1çào ele I.1<>Célr<l obra ritc.1d ~1 -
<1ué1r1<1o diz <.1ue tlIDél l<>nga prê:1tir<L en1 ;t:-. ' ltn1p tos r(•fe
r~nte c't~ i1n1)re $Õe · digilaes co11tril )L1 iré1 JJara c1t1e Ht_. r~

ch<-' l vies~ <le "' vencl <tr <) valt)f ela ~ cris tits f)ª l'i lla rcs con10 
signétl itle11ti tificacior lJOr exce ll e11 rié.1, tO L1s<1 jam~tis co 11-
segL1icl a por I)t1rl~i11jt•, Ht1sl1l~e e l~o llil~<"r. 

O estudo con111ar<1clo das i1n1Jr ssõe ' nos C.'011firn1<.t111 
cloi aS]Jeclos q Ll e reptt l<.tmos IL1 r1dc.1n1t·n laes n<ts UélS 

cogit<.1ções: pe1·siste11citi e v a1"ietlacle <los <lesenl1os i>a
pillares. 

Em concon1itanciét a esse estuuo. surge o set1 i11tere~
!'e pe]éJ~ irnpressÕf'S l>étln1é1res e JJ1 <1ntare!'\. 

Enu11Cíét, pela élnal)"Se de l>élrticulariclaclf'S e cicatrize . 
o processo de cJifft"renciação clc.1s impressões par>ill é.t res. 

Não nos parece 1>rudente su1)pôr que Herscl1t•I des
conl1eces e o valor das car<1cteris tit·as disseminada~ pelo 
clesenl10 IJapillar, e1nborét não as enume rétsse. pois, 11éto 
seria crjvel c.:c;11cll1ir p<.' la iclenti(fade, b(lSea<lo 11t1m co11-
fro11 to sem o 11 ccessé1rio estL1clo dos res1>ecti\ros dctall1es. 

O gr~11)hico c1t1e <lJ)rese11ta do syste1na 11ucl t~,1r •la 
impres ão de J\. Colema11, Cél(Jitão elo '·~1011g<>li<t"' (Tf'rceir•) 
quadro - ''sheet III'')(• un1é.1 co1nprc>\1 <\11te (f<.t 11ossa OJ>iniãc>. 

Herscl1~ 1 não se limitou ao estutlo das impressões 
df)S <tclullos. Extencleu taml)t'm st1•1s ]Jesquizas {ts in1-
µressõf•s digito-1>apill<lre~ e 1>«llmarcs cléts cria11<_·é1s, confor
n1e se de1Jrehe11de cio raso de H. H;1ggé1rd ( 1877-189()-191 :1). 
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... \ qL1e111 e cli ·puzer ex an1in(tr o ' ', eguncJo Qu(tdro·· 
ts l1~e t II). não r~CélJ)~1ré\ I>C)r c·erto. u C'S tuclc.> gri11>hico da ... 
li11l1ns p<1pillétre~ 11(l<JL1cllét <>rigitlê-11 te11l<tli\"<:t e] C) f<ll~ificc1ção 
cl:. i111prt .. ssõ<·s, \ T ' rificadn 110 <lecorrer ele 1861. 

[ ~es<1llét . l<tml>t·n1, rto ·. pirito <lo <>l >ser\·<1clor élllcn to, 
as in11lres õc elo Iocinl10 ele un1 c·ão. lo1naclé1 e111 t 861. 

I'nr<tpl1r:1se<111do ~lir<t11c l n Pinto, ( ··J ,.<1 ~f(lf()l1ologi e 
co1111>, 1rt'e cl •· c·r<·t .. s I> ~11> ill c.1 ires·'. 19~~<>) >.< ciue ét[fir111ot1: 
' 'Bie11tôt, g1·âce <.111x p1·og1·t)s 1·éali és da1zs cef r>1·t/re 
{/c1 cl1oses, /e teclt1iil·ie11 ... e so11t ape1"ç1ts q1te les des
si11 papil lt1i1·es 11'tífaie1zt pa l'<.1pt111l1ge excl11sif ele 
l' /1011L11ie'', 1)r rgL111 lé1re111 o : 

Não tc .. ri<L Hcr r11el <\ ;11>e-rcrl>iflo, a 11te~ <lc l1"aL1lcls 
( 1880) e <le .. lix ( 1865), qu o. d<·S( .. 1111os J'<tt>illl1re não 

011 titt1 'm ét]><ln~1gio exclus ivo do l1ome111. 

E11u11<'iot1, c>t1trc>sin1, o a. 1>cctt1 < tlu10Jogico <las 
in11>ress<) 1)<11>ill«.trP no l1omen1. 

É nlira11<l<l Pi11to, (}llCDl llêl Sll(l lTI<Lgnific.·él oLra. diz: 
''Déjti, e11 1 ("10, Jf "illia111 líl'l"Sl·l1e/ tll1clart1it, t1pres 
av ni1" t'xa111 i Jll: tlt•. 111il lieJ"S ti' e 111p1-l' i11 t <' S d igi tales q11'il 
est i 111 possible tle 11ote1" 1111c tli.ff i:1·e11l'e sc11 ·ible t>11t1·c 
Zl1S traces ll'1111 L'111·<JPt:e11 ct celle .. t/'1111 J1i11tlcJ11'' . 

. Tt1lg<1n1c)s <ttlf' pouc~ <> <ltt c1unsi n(t<l<t ~f' tcn1 t>rogre
tlicJo <'n1 tão <1ri<lo t<'rr~11c>, a1>eznr cios gr<111clt"s e reco
nhr·ri<Jos esft)TÇO clt .. nota\rt•is t('Cl111i('c>s. 

Con1 Herscl1el ,.<lffi<)S t·11cc>ntr<1r () gcrme11 dét icl~<ts 
ftue servir<tm ))ara é.l eclificé.tÇft<• dos ll<)Stula<los soientifico 
ela Scienriél cl't Iden ti<la<](•. Se ... 11011 te1n, [tlgtu1s sc.·it·n ti~t<ts 
negé.LVétm es º<l 11ffir111éttivé.1, l1t1je. i11('lt1si\re I .. oc<trd, 1>ro
clam<1n1-n ·a {t ro: <1 <los \ T<.> 11 tos. J.,oc;1r<I, em Sf"tt ':Traitf> 
<le Criminalisti(ttte··. ''c1I. 1, f<1zencl<) o historico tia J)acty
l<)SCopia, divide-o em '~J)ll<tS<! cm1>iric<• ·• e ''phase cientifi
Cé.t''. F: 11est~1 ui tim<1, 11<t f .>l111~e s<·ien ti fica, que I.#ocard 
<tgas<1lh<.1 Herscl1el. 

Opi11<t o grétn<lt• S('Í<'tl tist<1 fr<tncez c.1ue Sir Edward 
l{ichar<l He11r~·. é:tt1tor ele co11heci<lo e diffuncliclo sy ' tema 
dt• cl<1ssificaçã<> clétl't)'losco1)i '<t, não po<lia deixar <le e tar· 
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:l 1 

1 >c rfei lé1111e 11 le ao corre11 l c cio: tré.t bé1l l1 o <le H e rscl1e 1, 
, ·isto c o n1 0 ante de ser o ~ c u s t1rces <>r 110 cargo de 
' 'Coll tor·· cm lie!lgétla. foi ta111lJ n1 cu colJeg<.l e t:l quem 
ser\rir<t c·o 1110 seu a si te11 l<_) . 

I)<.trcce, poi ~, fórét ele clt1\·icJ(t, <1 u , Herscl1el JJfOJ)Or

cio11{tra ut "Í. elemento, t:.tnto a G<1lton co111 cl a H e 11r\'. 
"' 

I.Jogo, incon tes lttve ln1e 11 te e j)Or lt1clo quanto élqt1i 
foi dilo. H er cl1el figur<1 Otl gé1leria do ~ i)rcct1rsores dél 

DétCl)Tloscopia ._ cientifiru . 

• 
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